
 
 
Ofício ADIMB No 005/09              Brasília, 30 de janeiro de 2009 
 
 
Assunto:  Projeto Anti-Cíclico para o Setor de Exploração Mineral. 
 
 
 
 Senhora Ministra, 
 
 A presente crise econômica teve impacto extraordinário sobre o setor mineral 
brasileiro, provocando, pela significativa redução de demanda e preços das 
“commodities” minerais, fortíssima desvalorização das empresas de mineração.  
 A queda avassaladora do crédito para “venture capital” nas bolsas 
internacionais, por sua vez, levou à fuga de investimentos de risco, com efeito 
aniquilador sobre as “juniors” de exploração mineral que atuam no Brasil.  Estas, 
responsáveis por mais da metade dos investimentos realizados em exploração mineral 
no Brasil nos últimos anos, tiveram seus valores de bolsa reduzidos em 90% ou mais, 
com conseqüente paralisação de projetos e demissão maciça da rara mão-de-obra 
especializada na descoberta de depósitos minerais. 
 
 Este quadro altamente preocupante, caso não seja minimizado, dificultará 
sobremaneira a retomada da descoberta de novos depósitos minerais quando do novo 
ciclo positivo, que certamente ocorrerá em alguns anos. Isto, não obstante os modernos 
e valiosos novos levantamentos geológicos e aerogeofísicos básicos que estão sendo 
promovidos pelo atual governo, que reduzirão significativamente a desvantagem 
competitiva, em conhecimento geológico, que o Brasil possui frente aos seus 
principais concorrentes na atração de investimentos de risco para exploração mineral. 
 
 Para que o País não perca a recém formada mão-de-obra especializada em 
exploração mineral e evite a falência das empresas “juniors” do setor, fazem-se 
necessárias, urgentes medidas extraordinárias, objetivando mitigar os efeitos da crise 
sobre o setor que é responsável pela geração de novas descobertas minerais.  Neste 
sentido, a Agência para o Desenvolvimento Tecnológico da Indústria Mineral 
Brasileira - ADIMB, representando suas 59 empresas associadas, propõe a criação de 
um programa anticíclico, constituído por: 
 
1 - Projeto preservação de mão-de-obra especializada: 
 1.1 - Terceirização de levantamentos geológicos pela CPRM; 
 1.2 - Pacote de bolsas de doutorado e mestrado em exploração mineral; 
 
 
 
2 - Projeto preservação das empresas de exploração mineral - medidas de incentivo; 
 2.2 - Equacionamento urgente do impasse legal para exploração mineral em 
  FLONAS; 
 2.3 - Suspensão da cobrança da TAH de áreas, enquanto bloqueadas pelo 



  IBAMA; 
 2.4 - Perdão dos débitos da TAH sobre áreas com acesso impedido pelo 
  IBAMA e ICMBio; 
 2.5 - Redução de impostos que incidem sobre as atividades de exploração 
  mineral (CFEM); 
 2.6 - Facilitar licenciamento, via Guia de Utilização, para lavra limitada em 
  prospectos de fácil mineração; 
 2.7 - Criação de fundo de aval do Governo para empréstimos no BNDES; 
 
3 - Suspensão da proposta de aumento de impostos sobre “commodities” minerais; 
 
4 - Suspensão da proposta de revisão do marco regulatório. 
 
 Esperando contar com o inestimável apoio da Senhora Ministra às 
reivindicações acima, renovamos sentimentos de estima e alta consideração. 
 

Atenciosamente. 
 
 
 

Onildo João Marini 
Secretário Executivo 
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